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“Planos não passam de boas intenções, a menos que imediatamente se 

transformem em trabalho duro.”
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”transição da era industrial para a era 
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“Em uma organização, nenhuma decisão é mais importante do que os 

norteadores estratégicos” (BORN, 2007. p. 48).



que a empresa está em seu “momento filosófico” (ROSSI

, p. 11) “dentro dos novos paradigmas que balizam o 

m”. Portanto, 
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1998, cuja matéria de capa é “A Economia do Século XXI”, destaca como 

s “

e filosóficas em relação ao uso estratégico da informação e do conhecimento [...]” 

s



s “

os objetivos, respeitando os princípios, visando cumprir a missão no seu negócio”



Levantar uma “bandeira” e motivar

todos os processos da organização. “O 

funcionais”.



Porém, “antes de formular a estratégia, os gestores devem chegar a um 

tados futuros (visão)” (KAPLAN;

“Qual o negócio de minha empresa?”, pois com esta simples questão

Em



é possível “descobrir novas fontes de valor e novas 

oportunidades”.  

v

“norte” para a empresa e, por isso, també



s



“A declaração de visão, além de apontar o caminho para o futuro, faz 

expressivos sonhos da empresa” (

NQ “estado que a organização 

”.

“corresponde ao sonho da alta administração, como 

o desenvolvimento futuro da organização”.



“Uma definição de visão só pode obter o impacto desejado se for 

s

suas aspirações” (QUIGLEY, 1994, p. 55).

“Uma visão e um plano estratégico que não sejam elaborados por escrito s

mais importantes da empresa” (QUIGLEY, 1994, p. 80).





“A declaração de visão define os o

–

– esa quer ser vista pelo mundo” 

s

como “sonho” ou “desafio estratégico”, trazendo muitos benefícios para a 

uma “bandeira”.

como “bússola” para a equipe.



a dependência da empresa para com “gênios e líderes”.

a empresa da “zona de conforto”.

a “virada”.

(VASCONCELOS FILHO; PAGNONCELLI, 2001).

é “

fundamental de atividades”.

“A missão de uma organização representa seu papel em relação aos 

com quem se relaciona”



missão é a “razão de 

existir da empresa no seu negócio”.

“Uma empresa com um senso agudo de sua própria identidade tem muito 

de sua razão de existir”

“missão é uma declaração simples e 

” (ALBRECHT, p. 62, 1995).

“



”

“

”

“o que é sua empresa?”. 

“ ” “ ” a empresa 



como: “o que faz a empresa?”, “como ela faz?”, “onde ela faz?” e “com qual 

responsabilidade social?”.



lho e Pagnoncelli (2001, p.87) “não basta ter a missão 

”

“O enunciado de missão indica como faremos 

s para realizar a visão.”



É o que se “sonha” no n
É a “partida”. É “aonde vamos”.

É a “c dentidade” da É o “p saporte” para o futuro.

Identifica “quem somos”. Projeta “quem desejamos ser”.

Vocação para a “eternidade”.

mostr

“o

ormar a cultura organizacional”



Quigley (1994, p. 17) define valores “

segurança e crescimento”. 

“Os valores da empresa prescrevem suas atitudes, comportamentos e 

caráter” (KAPLAN e NORTON, 2008, p. 39).

“

a empresa precisa ter”.



princípios “são frases que traduzem e clarificam os 

factível”. 

“ ” e defendê

“

” acam, também, que “os

devem ser poucos e redigidos de forma clara e concisa.”









Para Marconi e Lakatos (2010, p.185), a bibliografia relacionada “oferece 

explorar novas áreas onde os problemas não se cristalizaram suficientemente” e tem 

por finalidade permitir ao cientista “o reforço paralelo na análise de suas pesquisas 

as informações”
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s

completamente atualizados ou confiáveis. Segundo Malhotra (2001, p.128) “os 

podem não ser adequados à situação atual”.
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O componente “visão” teve o maior número de citações no setor de Máquinas 

Em “missão” destaque para dois setores com 100% das empresas com 

“Valores” 

–

No componente “princípios” 

–



Alimentos e Bebidas. “Visão” 62,5%, “missão” 75%, “valores” 62,5% e “princípios” 

Nos demais setores a média ficou em 55% em “missão” e 

“valores” e em “princípios”

em “missão”, no setor Cooperativa de 

–

No componente “visão”, Transporte e Logí

O setor Serviços Públicos tem o maior percentual em “valores”, 55,6% e, o 

Em “princípios” os percentuais também foram pequenos. 

–



ponente “missão” –

componente “missão” é o que tem menor variação para maior ou 

menor, seguido por “visão” e “valores”, e, ”princípios” é o co
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